
Casa 
de chá
Proposta de 
identidade visual.



Buscando fugir de ícones e esboços já tradicionais de Oscar Niemeyer, a pro-
posta é uma abordagem inédita ao seu estilo. A marca deveria ser elegante e, 
ao mesmo tempo, simbólica pra Brasília, assim como os traços de seu criador. 
Pra isso optamos por uma logo tipográfica, cursiva, que traria tanto elegância 
quanto singeleza ao projeto.

Observando manuscritos do arquiteto, podemos perceber que seu estilo não 
estava ligado apenas aos desenhos mas também à sua letra. Dessa forma con-
seguimos  uma marca atemporal, elegante e completamente integrada à 
cidade, que se inspira e homenageia seu criador, sendo original e ao mesmo 
tempo representativa de Brasília e sua modernidade.



Foi em outubro de 1965 que, pela terceira vez, retornei ao Brasil. Mais pessi-
mista, mais desesperançado, sentindo que a ditadura se firmara, caminhando 
progressivamente para a violência. Minha estada estendeu-se de outubro de 
1965 até junho de 1966, demorando-me primeiro em Brasília, onde elaborei o 
projeto do restaurante da Praça dos Três Poderes. O restaurante seria um 
prédio semi-enterrado, a fim de não contar com um novo edifício na 
praça. Constituiria o elemento que faltava, o local para encontros e des-
canso indispensável.

Oscar Niemeyer.
































